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E — Cap. XIV — Item 8

L — Questão 779

Temas estudados:

   
  

    

  

  

   

  

Respeito mútuo
Escola terrestre

Na seara doméstica

“Todos somos irmãos, constituindo uma família

só, perante o Senhor; mas, até alcançarmos a fra-

ternidade suprema, estagiaremos, através de gru-

pos diversos, de aprendizado em aprendizado, de

reencarnação a reencarnação.

Temos, assim, no cotidiano, a companhia.

quelas criaturas que mais entranhadamente se nos.

associam ao trabalho, chamem-se esposo ou espo-

ga, pais ou filhos, parentes ou companh: ,

somos defrontados em família pelas ocasiões de

prova ou de crises, em que nos inquietamos, gas-

tando tempo e energia para vê-los na trilha que

consideramos como sendo a mais certa. Se já con-

quistamos, porém, mais amplas experiências, é fo
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a fim de ajudá-los, cultivar a bondade e à
050, E.

E
fomos auxiliados

paciência com que, noutro tempo,

por outros. ,
Suportamos dificuldades e desacertos para atin-

gir determinados conhecimentos, atravessamos ten-

tações aflitivas e, em alguns casos, sofremos que-

da imprevista, da qual nos levantamos sômente à

custa do amparo daqueles que fizeram da virtude

não uma alavanca de fogo, mas sim um braço ami-

go, capaz de compreender e de sustentar.

Lembremo-nos, sobretudo, de que os nossos

entes amados são consciências livres, quais nós

mesmos. Se errados, não será lançando condena-

cão que poderemos reajustá-los; se fracos, não é

aguardando deles espetáculos de forca que lhes

conferiremos valor; se ignorantes, não é Jícito pe-

dir-lhes entendimento, sem administrar-lhes educa-

cão; e, se doentes, não é justo esperar testemunhem

comportamento igual ao da criatura sadia, sem,

antes, suprimir-lhes a enfermidade.
Em qualquer circunstância, é necessário obser-

var e observar sempre que fomos transitôriamente

colocados em regime de intimidade, a fim de apren-

dermos uns com os outros e amparar-nos recipro-
camente.

A vista disso, quando o mal se nos intrometa

dotgitio oremarmagEairenda“- E , que não oferecem pro-

aREoita recorramos à prece, rogando à
Dea I ia nos conduza e inspire por seus

emissários; isso para que venhamos a agir, não

eos nossos caprichos, e sim de conformi-

jeasEpa a vida nos preceitua, a fim
que nos compete fazer.
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A Lei julga, imparcialmente, aqueles que cos-

tumamos julgar.

Todavia, a mesma Lei avalia-nos os mínimos

atos com integridade indefectível.

Por nossa vez

Humanidades numerosas povoam os mundos

siderais.
Povoamos a Escola Terrestre.

Espíritos marcham em gradação infinita, nos

campos da evolução.
a

Apresentamos os resultados de nosso esforço |

na vida diária.

.

Muitos corações são mais felizes que o nosso.
Almas inumeráveis esperam por nosso a! 1x9

.
tm

Ninguém vive desligado da Supervisão Divina.
Somos examinados constantemente. st

*

Há criaturas no passo inicial do progresso

Encontramos a Perfeição Infinita,

servindo à frente de todos.

.

Hoje, o nosso vizinho pode ser visitado

experiência difícil. A

“Amanhã, provavelmente, será nossa vez.


